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DEIPORTOS 
FUTEBOL 

AS NOSSAS SELECÇÕES 
EM JOGOS INTERNACIONAIS 

No sábado próximo, dia 26, às 17 
horas, a RTP transmitirá directamen- 
te de Paris o relato do encontro ami- 
gável entre as selecções da França 
e de Portugal. 

Na quarta-feira próxima, às 17 ho- 
ras, a mesma selecção nacional jo- 
gará, em Praga, contra a Checosloc- 
váquia, a contar para o Campeonato 
da Europa. Nesse mesmo dia, às 21 
horas, as selecções de Esperanças dos 
dois países jogarão em Faro. 

CAWEEON—ATO NACIONAL 
DA I DI 

SÉRI'BD—-Regvumxgos,() Silves, 
0.o 
mkstdbmomnamdndestasemewm 
41 pontos. O Reguengos, que a se- 
guir joga fora com o Santiago de 
Cacém, tem 21 pontos. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES (II Divisão) 

8.* SÉRIE — Juventude, 1 - Des- 
porfivo de Beja, 0; S. Luís, 1 - Bor- 
bense, 1. O Juventude vai à frente 
desta série com 6 pontos e o Borben- 
se é o último com 4. 

Jogos a seguir: Borbense - Beja e 
Juventude - S. Luís. 

TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 

15.º SÉRIE — Ferreirense, 4 - Ju- 

sultado de 1-3, foi agora ao contrá- 
rio do primeiro jogo. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA SUL — Estrela de Portale- 
gre, 1 - Torres Novas, 1 (o jogo não 
acabou, devido a agressões e invasão 
do campo); Lusitano, 1 - Sintrense, 
E —()dwela.s 3- Monbemou', 2; Porti- 
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de, 1; Vendas Novas, 2 - Des- 
pertar, 1. O Ferreirense e o Vendas 
NovasmmeªponhoaeoJuthudeã 
Jogos a seguir: Despertar - 

tude e Ferrelremse - Vendas Nwas. 

TORNEIO ENCERRAMENTO 
DE JUNIORES 

Resultados da 1.º jornada: Lusita- 
no B, 1 - Sport Lisboa e Évora, 1 e 
Montemor, 1 - Lusitano À, 1. 

Jogos a seguir: Lusitano A - Im- 
sitano B e Sport Lisboa e Évora - 
- Montemor. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO 

o DS o 
Jogam a seguir: J - Mon- 

tijo, Marinhense - Estrela e Monte— 
mor - Lusitano. 

Lusitano, 1 - Sintrense, 1 

Com uma assistência razoável, de- 
frontou-se no Campo Estrela o jogo 
a contar para o Campeonato da II Di- 
visão, entre o Lusitano e o Sintren- 
se, cujo resultado terminou com o 
empate a uma bola, 

Depois duma pnmema pamte em que 

da 9.º jornada: Calipo- 
lense, 2 - Vendas Novas, 0; Redon- 
dense, 1 - Estremoz, 2; Viana, 2 - 
- Portel, 1. 

TOTOBOLA 

Concurso dos Orgãos de Informação 

Concurso N.º 35 — 4-5-975 

“e 

durante todo o primeiro tempo, que 
terminou empatado a zero bolas, tudo 
parecia que o Lusitano, no segundo 
tempo, iria resolver o resultado sem 
dificuldades. Porém, aos cinco minu- 
tos, res«ml:tmte dum mlhamço da d.e— 

Rui não p 
locando a sua equipa em venoenibma. 

Após o golo, o v 

C. Piedade - Torriense . 
E. Portalegre - Marítimo 
LIusitano - Barreirense ... H
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Partido da Democracia 

Gristã 
Do Directório do Partido da Demo- 

cracia Cristã recebemos, com o pedi- 
do de publicação, o seguinte comuni- 
cado: ; 

Em vista das declarações publica- 
das recentemente na Imprensa diária 
e no «Expresso», o Directório do Par- 
tido da Democracia Cristã pediu au- 
diência ao sr. almirante Rosa Cou- 
tinho, que o recebeu no melhor espí- 
rito de cordialidade e franqueza. 

Pretendeu o Directório do P. D. C. 
obter esclarecimentos sobre as acu- 
sações que haviam sido formuladas 
ao mesmo Directório, nomeadamente 
quanto a qualquer intervenção na in- 
tentona de 11 de Março. 

O Directório do P. D. C. sente-se 
evidentemente em posição de poder 
negar qualquer intervenção naquie 
golpe contra-revolucionário, que no 
mesmo d'la 11 de Março condenou 

saído i i nente 

No decorrer da entrevista com o 
sr. almirante Rosa Coutinho teve o 
Directório do P. D. C. ocasião de ex- 
por a sua posição, da aual, aliás, tem 
dado mais de uma vez público conhe- 
cimento. x 

Os Relatórios do M FA 
sobre o 28 de Setembro 

o 11 de Março 

O MFA publicou anteontem o Re- 
latório do 28 de Setembro e a Intro- 
dução ao Relatório do 11 de Março, 
que a sua extensão nos inibe de pu- 
blicar sequer resumidamente, à hora 
de fecharmos o jornal. 

No entanto, vames dar algumas 
ideias sucintas acerca dos dois do- 

t lpi p cados nas 
tevésperas das eleições, em clima 

propício para causarem impacto psi- 
cológico. : 

— publi, 

ahzeroseu;mmsmhno,adb— 
mmrms,eavendedeéqweohu— 
sitano teve em marcar e 

Veiga numa jogada confusa conse- 
guiu que a bola passasse a linha de 
golo. 

Na equipa vns;tanbe sobressaíram 
Rui e o : Gomes. Por parte 
dos homens da casa, foi evidente o 
esforço de Veiga e de Mitó, 

'A arbitragem do sr. Raul de Naza- 
ré, de Setúbal, não teve quaisquer 
problemas e fez bom trabalho. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA IM DIVISÃO 

SÉRIE C — Castelo Branco, 1 - 
- Portalegrense, 1; O Elvas, 0 - Al- 
cobaça, 0. Foi adiado o jogo Vila- 
franquense - Campomaicrense. Nesta 
série, o Sacavenense mantém-se iso- 
lado no comando com 42 pontos. O 
par Campomaiorense - Portalegrense 
e o Elvas contam te 38 
e 36 pontos, embora o Campomaio- 

tenha j 

Pomalegrense - Pomba.l 

Dr. J. Robles 

de Oliveira 

ESPECIALISTA 
DE CRIANÇAS 

Ex - Pediatra dos Hospitais 

de Lisboa e Zurique (Suíça) 

Director de Pediatria do Hospital 

Distrital de Évora 

Consultas por marcação . 

Telefones: 

Consultório: 23987 
Residência: 22560 

—ÉVORA— 

segurar OWWWLM 22 

(CONTINUAÇÃO DA 8.º PAGINA) 
Entre vários oradores, falaram 

Etelvina Lopes de Almeida, o dr. 
João Alves Pimenta e Mário Soares. 

O dr. João Alves Pimenta escla- 
receu os motivos que o leveram a 
aderir ao PS, -— atitude só tomada 
depois de ter deixado o cargo de Go- 
verandor Civil — porque encontrou 
a PS «o único que, sem usar de ca- 
lúnias nem fomentar ódios, será ca- 
Paz de resolver os problemas do povo 
português.» 

Mário Soares, depois de verificar 
não ser verdadoe que o PS não teria 
adoptos bastantes no distrito de Évo- 
ra, afirmou: «Nós somos simplesmen- 
te pela liberdade de todos os portu- 
guecses. O nosso amor vai das liber- 
dade: políticas às liberdades religio- 
sas, porque o povo português tem o di- 
reito de exigir o respeito pelas suas 
crenças, pelos seus sentimentos de 
unidade sindical.» 

«Nós estamos preocupados com o 
que se passa na nossa Rádio, na nos- 
sa Televisão, na nossa Imprensa, qe, 
depois da naciowlização no País, 
é hoje toda ela controlada pelo Esta- 
do; e o Estado são todos os portugue- 
ses e a Televisão e a Rádio estão nas 
mesmas condições. Por que razão é 
que só um partido manipula a liber- 
dade? Depois da unicidade sindical 
eles também querem a unicidade da 
Imprensa, da Rádio e da Televisão?» 

E quase a terminar: «Para nós es- 
tarmos identificados com a MFA — 
como disse Etelvina Lopes de Almei- 
da — não precisamos da lisonja, nem 
de engraxar as botas dos nossos sol- 
dados.» 

No fim foi cantado o Hino Nacio- 
nal. 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
PORTUGUÊS 

Para encerramento da campanha 
eleitoral, o MDP/CDE promoveu on- 
tem à noite, no Teatro Garcia de Re- 
sende, um festival, em que falou An- 
tónio Galhordas e actuaram vários 
artistas, entre eles o apreciado can- 
cçonetista elvense Paco Bandeira. 

giu o cliimax em Setembro, com os 
seus apelos à maioria silenciosa. 

Com a sua demissão, o goclpe con- 
tra-revolucionário do 11 de Março, de 
harmonia com o segundo Relatório, 
começou logo a esboçar-se, com dis- 
túrbios em vários pontos do País, 
aproveitando o boicote sistemático dos 
partidos da direita, principalmente do 
CDS, no Porto, e do PPD, em Setú- 
bal, para acusar o Governo de falta 
de autoridade e de colaboração num 
clima de violência. 

Os contra-revolucionários reunem- 
-se à volta de Spínola e espalham o 
boato de que a LUAR preparava a 
eliminação de 500 militares (entre 
eles o general Spínola) e 1000 civis 
(Matança da Páscoa). O plano dos 
conspiradores seria eliminar antes os 
brigadeiros Saraiva de Carvalho e 
Vasco Gonçalves, o próprio Presiden- 
te da República, os ministros Mário 
Soares e Salgado Zenha e todos os 
comunistas! 

Alguns oficiais spinolistas estavam 
em contacto com certas embaixadas 
estrangeiras, com alguns partidos po- 
líticos e elementos de alta finança. 

A decisão do Conselho dos Vinte 
de efectuar a institucionalização do 
MFA no dia 25 de Abril, bem como 
a fuga de informações e de que se 
preparava em Tancos a contra-revo- 
lução, levaram os conspiradores a pre- 
cipitar os m:untec.xmentosâpara 1E de 

“Cadernos de História 

e Arte Eborense, 

de Túlio Espanca 

Vai já em 29 Cadernos esta pre- 
ciosa colecção, a que o infatigável 
historiógrafo Túlio Espanca meteu 
ombros, com a sua inserção em «A 
Cidade de Évora», boletim da Comis- 
são Municipal de Turismo, de que é 
cuidadoso e dinâmico chefe de Re- 
dacção. 

Neste 29.º Caderno, Túlio Espanca 
estuda meticulosamente quatro temas, 
um dos quais eborense — «Destroçar 
do Mosteiro de Santa Mónica de Évo- 
ray — e três de outras localidades 
do distrito de Évora: «A Comenda de 
Vera Cruz de Marmelar», «Real Con- 
vento de S. Francisco de Estremoz» 
e «Figuras Gradas e Casario Antigo 
dos Arruamentos de Vila Viçosa». 

No primeiro trabalho, descreve-nos, 
à base da documentação existente na 
Biblioteca Pública de Évora, o rico 
património do mosteiro de Santa Mó- 
nica, o primeiro de freiras augusti- 
nianas existentes em Portugal, fun- 
dado em 1380 e extinto em 1881, com 
a morte da última prioresa, madre 
Ana Rita do Carmo. O edifício do ce- 
nóbio passou por várias utilizações — 

TÚLIO ESPANCA 

Escolas Primárias, Cantina Escolar, 
Escola do Grupo dos Amadores de 
Música, Bombeiros Voluntários, salas 
de bailes e, actualmente Fswla dh 

de existia já desde o século àn 
a laplde mmemorauva da 

ista arqulteetomoo e ar 
O terceiro trabalho refere-se ao 

«Real Convento de S. Francisco de 
Estremoz», cuja história e descrição 
são feitas exaustivamente, como até 
agora ainda se não fizeram. Nota- 
mos, no entanto, uma certa confusão 
de termos entre convento e mosteiro, 
que não devem ser empregados indis- 
criminadamente, visto que os cenó- 
bios das Ordens Mendicantes chama- 
vam-se con e não os. 
Também na pág. 88 diz-se que a pa- 
róquia de Santo André foi ex 
Mquando no título apárece a igreja de 
S. Francisco como «actual sede de 
Freguesia de Santo André». A igre- 
ja de Santo André é que foi demolida 
por ameaçar ruína, como o À. muito 
bem conta, mas a paróquia não foi 
extinta, como aconteceu à de Santia- 
go, anexada a Santo André. 

Ainda, a pág. 66, os Irmãos de S. 
João de Deus são chamados 

que tinham o seu convento no actual 
edifício da Câmara Municipal. Os 
Hospitalários do Santo Montemoren- 
Sse são uma Ordem e não uma sim- 
ples Congregação religiosa. 

Finalmente, o último trabalho — 
«Figuras Gradas e Casario Antigo 
dos Amla.me'ntus de Vlln Vlçosa — e 
um mi 

de notícias da nuunerosn gente de algo 
e das suas ilustres casas da Vila Du- 
cal, de que Túlio Espanca, na tra- 
dição do seu benemérito famíliar, o 
padre Joaquim José da Rocha Espan- 
ca, já dera notáveis pistas nos vá- 
rios volumes das famosas «Memórias 
de Vila Viçosa». 

Este Caderno, de 173 págs. 250x 
x 175 mm, é enriquecido com 11 págs. 
fora de texto, ilustradas com 37 boas 
gravuras referentes aos monumentos, 
edifícios e obras de arte menciona- 
dos no texto. 
Ao nosso dmtmf.o mugo Túlm Es- 

Mamstem Prunánn, com as 

Pri greja foi infe- 
seu P 

da 
oferba. valonnda pala a.má'vel de- 

bem como o do mosteiro, recolhido 
na vizinha igreja de S. Mamede e no 
Paço Arquiepiscopal (hoje Museu), 
mas também em colecções particula- 
res. 

Na introdução histórica à «Comen- 
da da Vera da Cruz de Marmelar»> 
notámos algumas inexactidões, que 
nos cumpre sublinhar. 

Assim, quando se diz, a pás. 4 

que foi repártido a 
a cidade dê Évora, por vontade de 

rável batalha, b 

os portugueses, 

ção o conta, mas 
ar festemunha coeva, 

coma consta. das « 
História de Portuga 

7 
àânifesta confusão 

Luís Pires, em 

Março, com o resultad, 

Assumar vai ter água 
O povo da antiquíssima e histórica 

povoação de Assumar sente-se satis- 
feito com o início dos trabalhos de 
abertura do poço, que alimentará a 
central elevatória da água destina- 
da a ser canalizada ao domícílio. 

O furo tem um caudal 
grande e cobrirá as necessidades do 
povo desta localidade, mesmo nos 
anos mais secos. 

tual relicário seiscentista, e a levou 
/ processionalmente para a Catedral, 

“Lumen” 
Abrindo com a Carta, Pastoral da 

Conferência Episcopal, sobre «Famí- 
lia e Natalidade», o n.º de Abril da 
revista «Lumen»>, que já se encontra 
à venda, publica um oportuno artigo, 
com o título «Leitura, e Doutrina», 
de Hugo de Azevedo, 

Segue-se-lhe um outro, sobre «<Ex- 
periências de Oração entre os jovens», 
bem como uma crónica na secção 
«Temas da Actualidade», focando o 
<Movimento Pentecostal Católico>. 

Larga reportagem preenche as sek- 
ções <«Igreja em Portugal e no Mun- 
do», sublinhando dum modo especial 
ós temas do aborto, da, educação se- 
xual, da promoção da mulher e de 
alguns aspectos da espiritualidade. 

Além das <«Alocuções Pontifícias», 
do «Livro do Mês> e das <«Fecen- 
sões», 0; «Novos Assinantes» dão 
conta do incremento progressivo e 
espontâneo de novos amigos de «Lu- 
men»>. 

Operárias da MELKA 

em greve de zelo 
Pr: melhores ç 

trabalho, as operárias da Fábrica de 
Camisas MELKA, situada no antigo 
Recolhimento das Donzelas, em fren- 
te do Convento do Calvário, encon- 
tram-se em greve de zelo, reduzindo 
a sua actividade a 50% e com pique- 
tes de vmmlanm, não tendo resultado 
as negociações, iniciadas primeira- 
mente entre os administradores da 
empresa, que se deslocaram a esta 
cidade, e uma Comissão de Trabalha- 
doras e, depois, na Delegação do Mi- 

PS dicêõ 

nistério do Trabalho, até à hora em 
que escrevemos. 7.º

 p
ág

. 
— 

«a 
de

fe
sa

» 
n.º

 2
70

2 
— 

24
 -

4-
97

5



— adefesa 
m SEMANARIO CATOUICO E REGIONILISTA 

Évora, 24 de Abril de 1975 

WOTA » SEMANA 

Hquela barraca ma Praça do Giralilo... 
Como «a defesa» oportunamente noticiou, 

de Évora, desde o mês passado, mandou instalar uma barraca de lona 
em pleno tabuleiro da Praça de Girvaldo, a fim de dar a conhecer, 
através de uma exposição esclarecedora, o grave problema do abas- 
tecimento de água à cidade. 

Retirada esta exposição, a barraca tem servido, desde a pretérita 
semana, para Posio de Informação acerca do acto eleitoral. 

Embora um e outro objectivo sejam altamente louváveis, 
ce-me menos feliz a 

siada aglomeração de povo, 

da Cidade-Museu. 

sua realização numa barraca igual às que alojam 
os trabalhadores das estradas, em plena Sala de Visitas da Cidade-Mu- 
seu, a 20 metros da monumental Fonte Henriquina, cuja perspectiva 
encobre ao olhar-se do fundo da Praça. 

Situando-se os Paços do Concelho a dois passos da Praça de 
Giraldo, por que não instalar a Exposição da Água e o Posto de Infor- 
mações no amplo e luminoso átrio da Domus Municipalis? Assim se 
teriam evitado certos reparos menos lisongeiros dos turistas, a dema- 

mormente no Posto de Informações, e 
sobretudo, o atentado contra a estética da nossa Salta de Visitas. 

É de esperar que, passadas agora as eleições, « Câmara Munici- 
pal mande retirar a barraca de mau gosto instalada em pleno coração 

a Câmara Municipal 

paré- 

SEM PAVOR 

Manilestações de regozijo eborense 
pela reforma agrária & pelas recentes nacionalizações 

Por iniciativa da Comissão Con- 
celhia do PCP, centenas de eboren- 
ses congregaram-se junto do Quar- 
tel General da nossa Região Militar, 
no dia 16, manif o 
seu apoio ao início da reforma agrá- 
ria e às naciona.lizações das indús- 
trias-base e dos transportes, decidi- 

— das pelg Conselho de Ministros no 
dia anteroir. — 

Entre outros usaram da pa.larvm os 

O encerrar, falou o brigadeiro Tor 
res de Magalhães, comandante da Re- 
gião Militar, que recordou a impor- 
tânciz enorme da hora que estamos 
a viver, acrescentando que a preoou 
pação do Conselho da Revoluçao e 
do Governo Provisório é proporcionar 
melhores condições de 

À 
a unidade que se impõe entre todos 
os uaw—tldos políticos, pois só assim 

seguintes oradores: Fr Ã Roque, 
pelo Sindicato dos Ti dores 

p P guir na nossa obra 
ó 

Agrícolas; dr. Manuel Gusmão e An- 
tónio dos Santos Murteira, âmbos can- 
didatos do PC pelo círculo à Assem- 
bleia Constituinte. 

t , ia. E, por último, agrade- 
ceu a manifestação do povo eboren- | 
se e garantiu que transmitiria supe- 
riormente as saudações ali apresen- 
tadas ao Governo Provisório. 

e ... 

O prof. Galopim de Carvalho 

novo catedrático eborense 

Acaba de ser aprovado no concurso 
para professor de Mineralogia na Fa- 
culdade de Ciências, em Lisboa, o dr. 
Galopim de Carvalho, cuja lição teve 
por tema «Mineralogia da fracção 
detrítica dos sedimentos». 

O prof. António Marcos Galopim 
de Carvaiho tem 43 anos, é natural 
d cidade, em cujo Liceu estu- 
dou. Licenciou-se em Ciências Geoló- 
gicas na Faculdade de Ciências de 
Lisboa, em 1959, com a classificação 
de 15 valores, Fez diversos estágios 
no Estrangeiro, tendo obtido o grau 
de doutor em Sedimentalogia pela 
Faculdade de Ciências de Paris, com 
18 valores. Foi bolseiro do Instituto 
de Alta Cuitura, tanto no País como 
no Estrangeiro, e tem exercido do- 
cência na Faculdade de Ciências de 
Lisboa, Exerce também as funções 
de encarregado da regência da cadei- 
ra de Geografia Física 1l da Licen- 
ciatura em Geografia da Faculdade 
de Letras. Tem participado em diver- 
Sos congressos e reuniões científicas 

VOTAR É UM DEVER CÍíVI- 
CO DE CONSCIÊNCIA PARA 
TODO O CIDADÃO QUE AMA 
A SUA PÁTRIA. 

o é autor de mais de 50 trabalhos 
publicados. 

Ao ilustre catedrático 
mpresentamos as 
ções. 

eborense 
meihores felicita- 

Espectáculos 

da Fundação Gulhenkian 

em 6 localidades 

da Arquidiocese de Evora 
Descentralizando louvavelmente a 

cultura artística e musical por 37 lo- 
calidades do interior do País, a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, de Abril 
a Junho promove espectáculos de alto 
nível, alguns a realizar em fábricas. 

No número das localidades con- 
templadas contam-se na nossa Arqui- 
diocese: Avis, Elvas, Estremoz, Évo- 
ra, Samora Correia e Vila Viçosa, 

Do elenco artístico deste plano de 
descentralização cultural, constituído 
quase totalmente por portugueem, 

três C Bailad 
cinco agrupamentos musloa,ls e nove 
solistas. 

O MAIOR JORNAL DO ALENTEJO 

Dia Mundial 
das Vocações 

EM EVORA 
Comemorando o 11.º Dia Mundial de 

Oração pelas Vocações, no pretérito 
domingo, o nosso Venerando Prelado 
presidiu, na Basílica Metropolitana, 
às 11 horas, a uma Concelebração Eu- 
carística, em que participaram o Vi- 
gário Geral, o Presidente do Cabido, 
o Reitor, o Director Espiritual e o 
padre António Fernando Marques, do ; 

e o Director do | Seminário Maior, 
Oratório de S. José, salesiano. 

O senhor D. David de Sousa, depois 
de comentar os textos da Liturgia da 
Palavra, na homilia recordou os prin- 
cipais tópicos da Mensagem do Santo 

'adre para este dia e o gravíssimo 
dever que os católicos têm de votar 
em consciência no dia 25 do corrente. 

O Seminário Maior participou co- 
ralmente e quase todas as comunida- 
des religiosas da cidade estiveram re- 
presentadas na Eucaristia. 

Bontempo 

interpretado em Evora 
por Nella Maissa 

No sábado passado, às 21 horas, 
realizou-se, no Teatro Garcia de Re- 
sende, um concerto de piano, de ho- 
menagem a João Domingos Bontem- 
po, grande músico português oitocen- 
tista, que tão esquecido tem andado 

nossos programas musicais. 
A apresentação esteve a cargo de 

P.aml Serrautte, que nos descreveu, 
em traços bem lnrgus, a blog;rafla e 
a actividade de 

NOSSA SENHORA 
DE AIRES 

Muito venerada no 

Seu Santuário, perto 

de Viana do Alente- 
jo, ohde se realiza a 

peregrinação anual 

no próximo domingo 

É já no domingo a peregrinação 
a Nossa Senhora d'Aires 

DIA 26 — às 9 h., oração da ma- 
nhã e Missa; às 15 h., encontro com 
os alunos das Escolas e do Ciclo Pre- 
paratório; das 18 às 19 h confissões; 

às 21 h., gr À ão de velas 

tão ricas de contrastes, que haviam 
de marcar profundamente a sua obra. 

A pianista Nella Maissa foi a in- 
térprete das quatro obras do progra- 
ma: Sonafta op. 18, n.º 1; Sonata op. 
15, n.º 2; Sonata op. 18, n.º 2; Va- 
riações wbre um minuete afamdumga- 
do., Artista de mérito incontestado, 
Maissa confirmou em Évora os seus 
dotes de apurada sensibilidade esté- 
tica e virtuosismo, que, meses atrás, 
a tinham caracterizado no mesmo sa- 
lão. A assembleia não lhe regateou 
Oovações, 

ral em curso não 
se mmpavdew com manifestações ar- 
tísuima. que aparecem como uma «alie- 

inha>». õ 

Em todo o a artista fez o 
«seu melhor», e o Centro Cultural 
de Évora marcou mais uma presença 
ao serviço da comunidade eborense. 

J.C 

Espectáculos musicais 
NO GARCIA DE  REZENDE 

O Centro Cultural de Évora pro- 
move, no Teatro Garcia de Resende, 
no próximo domingo, diá 27, pelas 16 
horas, um espectáculo, com o Orfeão 
Tomaz de Alcaide, de Estremoz. ÀA 
entrada é livre. 

— Também no mesmo Teatro, no 
dia 28, pelas 21 h, o Centro Cultu- 
ral de Évora promoverá um recital 
de piano com a pianista Patrícia Mi- 
chaelian, que interpretará obras de 
Bach (English Suite, g minor); 
Brahms (Three Intermezzi, Op. 117); 
Haydn (Variations, f minor) e Schu- 
mann ( lu.l;a, g mmor). Este reci- 

l é pat do pela F ão Ca- 
louste Gulbenkian. 

Farmácias 

de Serviço Nocturno 
As farmácias de serviço nocturno 

nesta, cidade são as seguintes nos 
próximos dias: 25, Ferro; 26 (tam- 
bém na parte de sábado), Rebocho; 27 
(também todo o dia de domingo), 
Central; 28, Misericórdia; 29, Infan- 
te de Sagres; 30, Motta; 1, Diana; 
2, Galeno. S 

em honra de Nossa Senhora de Aires 
pelas ruas de Viaha do Alentejo. Ao 
recolher a procissão, celebração da 
Eucaristia pelos soldados vianenses 
que morreram no Ultramar e pelos 
que actualmente ainda'lá continuam 
a lutar. Esta Missa vespertina de sá- 
bado vale para o próximo domingo. 

DIA 27 — às 10.30 h., Missa na 

Matriz; às 11 h., solene procissão de 
Nossa Senhora de Aires para o Seu 
Santuário, na qual se incorporarão as 

peregrinações das terras vizinhas. 
Ao chegar ao Santuário, celebração 
da Eucaristia e proclamação da Pa- 

lavra de Deus; às 17 h., adoração - 
ao Santíssimo, implorando as bên- 
çães de Deus para Portugal e para 

o nosso Alentejo; às 18 h., procissão 
em volta do Santuário, consagração a 

Nossa Senhora e bênção do Santís- 
simo. 

Cummms Partidários 
PM EVORA Pc 
PARTIDO COMUNISTA 

O Partido Comunista Português 
efectuou uma sessão de esclarecimen- 
to, na sede da ex-FNAT, nesta cida- 
de, quinta-feira passada, em que usa- 
nº2m da palavra Maria Natália Costa, 
que salientou o exemplo do MFA no 
processo revolucionário em curso e 
apelou para os mulheres no sentido 
de participarem ra Revolução, e o 
escritor Urbano Tavares Rodrigues, 
que se referiu às últimas nacionaliza- 
ções e à reforma agrária, decretadas 
pelo Governo, e, finalmente, entabu- 
'ou diálogo com os assistentes. 
Ambos são condidatos do partido 

às próximas eleições. 

— No domingo passado, realizou- 
-se novo comício, também nesta cida- 
de, no Rossio de S. Brás, aonde aflui- 
ram milhares de pessoas vindas de 
todo o distrito, e em que usaram da 
palavra Álvaro Cunhal, Pedro Soa- 
res, Manuel Gusmão, Dinis Miranda 

e Maria Natália Costa. 

Peêdro Soares, do Comité Central 
do PCP, foi o primeiro orador, que 
falou da nova era de justiça social 
para os pequenos agricultores e tra- 
balhadores rurais, resultante da re- 
forma agrárla, e atacou os grupos 

d distas e r ios 
os generais corr'uptoa. 

Álvaro Cunhal, vestido todo de 
branco, referiu-se às às últimas me- 
didas do Governo Provisório, afirman- 
do: «Nacionalizações e reforma agrá- 

ria são já forças bastantes para cons- 
truir um Portugal revolucionário. E 
tenhamos enperança de que isso verá 
uma realidade en Portugal. 

Dinis Miranda, cujo elogio fora 
antes feito pelo Secretário Geral do 
seu partido, sublinhou que os can- 
didatos por Évora somam 12 anos de 
prisão e mais 70 anos de iuta contra 
o fascismo, 

Talvez para não se partir o estra- 
do e não cairem os oradores, como 
da vez primeira em que Álvaro Cu- 
nhal falou mum comício no Rossio 
desta cidade, agora os oradores fata- 
ram do alto do adro de 8. Brás... 

No Jardim Público, nessa tarde, o 
PC promoveu uma festa popular, com 
piquenique, feguetes, concerto pela 
Banda dos Amadores e canções por 
Luís Cília, d lando pela cidade ocs 
seus filiados, qm grande animação. 

PARTIDO SOCIALISTA 

No sábado à noite, num dos Pavi- 
lhões da Junta dos Produtos Pecuá- 
rios, na Horta do Bispo, houve tam-. 
bém um grande comício do Partido 
Socialista, que congregou milhares 
de pessoas, vendo-se muitos cartazes 
de saudação a Mário Soares e os can- 
didatos do partido pelo Círculo de 

Évora à Constituinte: Etelvina Lopes 
de Almeida, Jaime Trindade Cons- 
tantino, António Diogo Teles e Joa- 
quim Pendrelico, 
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